
 

https://doi.org/10.31533/pubvet.v15n11a952.1-14 

PUBVET v.15, n.11, a952, p.1-14, Nov., 2021 

Tríade canina na Leishmaniose Visceral: Reservatório-vítima-sentinela 

Adam Leal-Lima1* , Társsila Mara Vieira Ferreira2 , Luana Oliveira Leite2 , Bruna Leal 

Lima Maciel3 , Diana Celia Sousa Nunes-Pinheiro3  

1Doutorando do Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias, Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza/CE, Brasil. 
2Doutoranda da Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias, Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza/CE, Brasil. 
3Professora do Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias, Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza/CE, Brasil. 

*Autor para correspondência, E-mail: adamlima86@hotmail.com 

Resumo. O objetivo desta revisão é esclarecer o triplo papel, reservatório-vítima-sentinela, 

que o cão exerce na leishmaniose visceral e discutir o foco na eliminação do “melhor amigo 

do homem” para proteção do ecossistema, levando-se em conta os três pilares 

epidemiológicos, parasito-vetor-hospedeiro, e os aspectos éticos. Logo, inicialmente serão 

abordados aspectos epidemiológicos relacionados a Leishmaniose Visceral (LV) e a 

Leishmania Visceral Canina (LVC). Posteriormente, uma reflexão sobre o papel do cão 

neste contexto, tido como principal reservatório da Leishmania infantum no ambiente 

urbano, será realizada visando a compreensão de medidas como a eutanásia, de animais 

positivos; a manutenção do cão parasitado na família (vítima) e o uso destes animais como 

sentinelas para a detecção da LV e LVC. Finalmente, conclui-se que a LVC é um problema 

que aflige a família multiespécie brasileira, afetando seres humanos e cães. Os métodos de 

controle e vigilância paras a LV implementadas no Brasil ainda são ineficientes e 

desatualizados, desconsiderando o cão como membro da família e tratando-o unicamente 

como hospedeiro reservatório. Portanto é fundamental uma revisão no Programa de 

Controle e Vigilância que inclua a Saúde Única na forma de lidar com as leishmanioses: 

hospedeiros, vetores e parasitos, dentro de um mesmo ambiente para dirigir recursos em 

medidas eficientes, com o cão sendo utilizado como sentinela da LV. 

Palavras-chave: Ética, monitoramento epidemiológico, saúde única, vigilância sanitária, zoonoses 

Canine victim-sentinel-reservoir triad in Visceral Leishmaniasis 

Dogs triple role in leishmaniosis 

Abstract. The aim of this review is to reinforce the canine reservoir-victim-sentinel triad 

in the LV and to argue that the LV Prevention and Control Program should change the 

focus on eliminating the “best friend of man” to protect the ecosystem, taking into account 

the three epidemiological pillars, parasite-vector-host, and ethical aspects. Therefore, 

epidemiological aspects related to Visceral Leishmaniasis (LV) and Canine Visceral 

Leishmania (LVC) were initially addressed. Subsequently, a reflection on the role of the 

dog in this context, considered as the main reservoir of Leishmania infantum in the urban 

environment, was carried out aiming at understanding measures such as euthanasia, in the 

case of positive animals; the maintenance of the sick dog in the family (victim of the 

parasite) and the use of these animals as sentinels for the detection of LV and LVC. Finally, 

it is concluded that LVC is a problem that afflicts the Brazilian multispecies family, 

affecting humans and dogs. The methods of control and surveillance for VL implemented 

in Brazil are still inefficient and outdated, disregarding the dog as a member of the family 

and treating it only as a reservoir host. Therefore, a reform in the Control and Surveillance 

Program that includes One Health in the way of dealing with leishmaniasis: hosts, vectors 
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and parasites, within the same environment, is essential to direct resources in efficient 

measures, with the dog being used as sentinel of the LV. 

Keywords: Epidemiological monitoring, ethics, health surveillance, one health, zoonoses 

Introdução 

A (LV) é a forma mais grave das leishmanioses com elevada mortalidade quando não tratada e 

letalidade geral em torno de 8% (Oliveira & Fernandes, 2014; OPAS, 2018). São contabilizados 50.000 

casos de LV no mundo anualmente e países de alta endemicidade concentram 93% dos casos, sendo 

Brasil um desses 10 países (WHO, 2017). Em ambientes urbanos, os cães são capazes de manter 

Leishmanina infantum circulante em um determinado espaço e tempo comportando-se como 

hospedeiros reservatórios da LV (Alencar, 1959; Carvalho et al., 2018). 

No Brasil foi instituído o Decreto Nº 51.838 de 14 de março de 1963 visando o combate as 

Leishmanioses, preconizando o monitoramento de cães em áreas endêmicas e aqueles positivos para 

LVC são eutanasiados. Isso promoveu uma dicotomia, reservatório-vítima, entre sanitaristas e as 

famílias, já que é considerada cruel e socialmente inaceitável por parte da sociedade brasileira (Costa, 

2011; Dantas-Torres et al., 2018a). Contudo, não repercutiu na redução do número de casos, nem 

humanos e tampouco caninos (Courtenay et al., 2002; Nunes et al., 2010; Sousa-Paula et al., 2019). 

Um cão infectado por L. infantum pode viver por anos quando monitorado por um médico veterinário 

e um tutor responsável (Andrade et al., 2011; Yasur-Landau et al., 2016). No entanto, é importante 

considerar os aspectos éticos, morais e legais do impacto da escolha na saúde humana, animal e 

ambiental (Irwin, 2014; Passantino et al., 2010). Portanto, controlar, monitorar, prevenir, tratar e curar 

LVC devem ser metas e estratégias dos programas de saúde. 

Neste sentido, o conceito One Health propõe a promoção de uma abordagem interdisciplinar e 

multisetorial na promoção de uma saúde única integrada e continuada entre meio ambiente, seres 

humanos e animais (Evans & Leighton, 2014; Zinsstag et al., 2012). Considerando que os casos caninos 

precedem casos humanos em incidência, prevalência (Fraga et al., 2012; Freitas et al., 2013; Lima et al., 

2017; Lima et al., 2018; Palatnik-de-Sousa et al., 2009; Prado et al., 2011), epidemias (Mahmud et al., 

2019) e expansão geográfica de endemias (Abrantes et al., 2018), sugere-se que a espécie canina seja 

utilizada como sentinela. Portanto, o objetivo desta revisão é discutir a condição de reservatório-vítima-

sentinela do cão na LV e assim reavaliar a centralização das ações de saúde pública brasileira na 

eliminação dos cães como reservatórios urbanos. 

Aspectos epidemiológicos da leishmaniose visceral no Brasil 

O Brasil possui uma epidemiologia singular de LV determinada pela espécie do protozoário 

endêmico L. infantum e pelo clima tropical que favorece a abundância do vetor biológico do gênero 

Lutzomyia (Afonso et al., 2005; Santos et al., 1998). Ressalte-se que fêmeas Lu. longipalpis são as mais 

abundantes (Almeida et al., 2010; Góes et al., 2012). 

Protozoários do gênero Leishmania compreendem mais de 50 espécies identificadas pelo mundo 

(Figura 1) (Akhoundi et al., 2016). São parasitos dimórficos apresentando-se na forma amastigota, 

dentro de células do sistema fagocitário (Oikonomidis et al., 2019) dos mamíferos, e na forma 

promastigota flagelada, no sistema gastrointestinal dos vetores flebotomíneos (Séguin & Descoteaux, 

2016). 

Os agentes etiológicos das LV são a L. infantum, com ciclo biológico zoonótico (Figura 2) e a L. 

donovani, com ciclo biológico antroponótico (WHO, 2010). No Brasil, foi relatado que o principal 

agente etiológico causador de LVC é L. chagasi (Alencar, 1959), considerada sinonímia de L. infantum 

(Dantas-Torres, 2006). 

A tabela 1 reúne dados de frequência para LVC no Brasil. Verifica-se uma variação na percentagem 

de cães infectados, podendo chegar até 50% (Leça Júnior et al., 2015), o que demonstra a capacidade 

dos cães de manterem o agente infeccioso circulante. Além disso, a variação de casos caninos e humanos 

está relacionada a ciclicidade da carga de Leishmania spp. no espaço e tempo (Courtenay et al., 2017). 

Deve-se ressaltar que fatores ambientais, como temperatura, precipitação e avanço dos ambientes 
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urbanos em áreas que eram cobertas de mata, podem interferir nos números de soropositividade de cães 

(Abrantes et al., 2018). 

 
Figura 1. Espécies com importância patogênica no Brasil estão em negrito. 

Cães, além de manterem a L. infantum no ambiente ao longo dos anos (Tabela 1), mantém a enzootia 

devido à transmissão por vias sexual e transplacentária (Figura 2). Machos infectados transmitem o 

parasito pelo coito (Silva et al., 2009), enquanto fêmeas infectadas transmitem aos seus descendentes, 

sendo essas vias suficientes para manter a expansão do ciclo enzoótico (Boggiatto et al., 2011; Toepp et 

al., 2019). Contudo, essas formas de transmissão não foram contempladas nos programas de vigilância 

e controle da LV no Brasil, o que implica na redução da eficiência de medidas profiláticas direcionadas 

ao vetor. 

Tabela 1. Dados epidemiológicos da Leishmaniose Visceral Canina no Brasil. 

Autores, ano de publicação Cães positivos Amostra (n) Diagnóstico Estado Ano de coleta 

Dantas-Torres (2006) 40,30% 322 Sorologia PE 2005 

Figueiredo et al. (2018) 6,90% 1446 Sorologia SP, DF, TO, CE 2008 

Leça Júnior et al. (2015) 50,30 ou 0,00% 292 Sorologia ou PCR BA 2010 

Brito et al. (2016) 8,40% 391 Sorologia PB 2010 

Gonçalves. (2014) 21,80% 800 Sorologia ou Cultura BA 2011 

Fraga et al. (2016) 14,10% 780 Análise de Classe Latente BA 2011 

Abrantes et al. (2018) 21,60% 110 Sorologia e/ou Cultura RJ 2011 

Silva et al. (2016)) 11,33% 362 Sorologia PB 2012 

Ursine et al. (2016) 19,50% 487 Sorologia MG 2013 

Belo et al. (2017) 8,90% 1130 Sorologia MG 2014 

Leal et al. (2018) 22,00% 5822 Sorologia MG 2014 

Kazimoto et al. (2018) 6,78 - 9,94% 4727 Sorologia RN 2014 

Ribeiro et al. (2019) 55,00% 240 Sorologia DF 2015 

Dantas-Torres, et al. (2018b) 31,60% 95 Sorologia PE 2015 

Lana et al. (2018) 14,80% 9136 Sorologia MG 2015 

Carvalho et al. (2018) 19,20% 600 Sorologia MT 2016 

Fraga et al. (2012)  1,00 - 17,00% 529 - 16558 Sorologia BA 1997 - 2010 

Rondon et al. (2008) 12,60 - 37,6% 1381 Sorologia CE 2005 - 2007 

Freitas et al. (2013) 1,26 - 7,13% 14761 - 126307 Sorologia CE 2006 - 2012 

Rocha et al. (2018) 9,90% 42112 Sorologia AL 2007 - 2013 

Coura-Vital et al. (2014) 6,20 - 8,10% 1226 Sorologia MG 2008 – 2010 

Sousa-Paula et al. (2019) 0,50 - 8,10% 13980 Sorologia CE 2008 – 2017 

Rodrigues et al. (2017) 3,53 - 8,90% 84960 - 126307 Sorologia CE 2009 – 2013 
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No Brasil é crescente a resistência da população a eutanásia dos cães soropositivos (Costa, 2011; 

Zuben & Donalísio, 2016), especialmente com a possibilidade do tratamento da LVC a partir de 2016 

(Nota Técnica Conjunta n° 001/2016 MAPA/MS), bem como a propagação da vacina anti-Leishmania. 

Por outro lado, medicamentos utilizados para o tratamento da LVC são limitados em eficácia e possuem 

efeitos colaterais que acarretam sérios danos teciduais (Bekhit et al., 2018). 

No Brasil, o tratamento do cão não é recomendado, pois não existem medidas que garantam a não-

infectividade do cão em terapia (Portaria Interministerial Nº1426 de 2008). Além disso, existe uma 

preocupação com a resistência às drogas leishmanicidas utilizadas no tratamento humano que limita o 

uso dessas drogas no tratamento canino. Cães tratados permanecem infectados por um longo período, 

pois os medicamentos utilizados apenas prolongam a vida do animal e melhoram sua condição clínica, 

com altas chances de recorrência dos sinais clínicos (Andrade et al., 2011; Manna et al., 2008; Woerly 

et al., 2009; Yasur-Landau et al., 2016). 

 
Figura 2. Vias de transmissão do parasito Leishmania infanutm. O vetor flebotomínio Lu. longipalpis adquire a forma amastigota de L. 

infantum dentro de fagócitos em mafíferos infectados (C1) e transmite a forma promastigota durante o repasto sanguíneo (B1). 

Sangue ingerido pelo flebotomíneo é digerido e o parasito muda de amastigota para promastigota (C2), as formas promastigotas 

amadurecem e se replicam no intestino do inseto (C3), tornando-se infectantes e migrando para a região anterior bucal do inseto 

(C4). L. infantum muda de forma dentro das células fagocitárias dos mamíferos, de promastigota para amastigotas (B2), e infecta 

novos órgãos, como médula óssea, fígado, baço e pele (B3). Cães infectados podem transmitir L. infantum por via sexual, machos 

para fêmeas (A1), e transplacentária (A2), mantendo o parasito no ambiente independente da presença do vetor. 

Cães como hospedeiro reservatório da Leishmania infantum 

Hospedeiros são animais que proveem comida e abrigo aos parasitos na relação de parasitismo e são 

classificados de diversas formas. Espécies do gênero Leishmania já foram identificadas em diversos 

mamíferos, destacando-se primatas, roedores, carnívoros, marsupiais, felinos (Pennisi & Persichetti, 

2018) e morcegos (Rezende et al., 2017). Por sua vez, hospedeiros reservatórios são animais/humanos 

capazes de manter o agente infeccioso no espaço/tempo determinado. Qualquer mamífero pode ser 

hospedeiro potencial desses parasitos, contudo poucos trabalhos evidenciam a capacidade das espécies 

infectadas de servir como hospedeiro reservatório (Roque & Jansen, 2014). 

O Programa de Controle das Leishmanioses do Ministério da Saúde do Brasil define reservatórios 

como mamíferos não humanos que infectam os vetores por longos períodos de tempo, e destaca a espécie 

Canis familiaris como reservatório urbano (Alencar, 1959; Brasil, 2014; Brasil, 2016; Otranto & 

Dantas-Torres, 2013). Antes de 2003, data da primeira impressão do manual de vigilância e controle da 

LV, o combate às leishmanioses era realizado pelas diretrizes no decreto Nº 51.838 de 1963. Este decreto 
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determinava a eliminação de reservatórios como medida de controle da LV e utilizava inquéritos 

epidemiológicos extensivos para descoberta e posterior eutanásia de cães infectados, bem como a 

investigação de outros animais reservatórios. Em áreas endêmicas, essas medidas de controle têm como 

justificativa a detecção de que casos caninos precedem casos humanos, sendo a prevalência de LVC 

maior que a de LV (Freitas et al., 2013; Nunes et al., 2010; Palatnik-de-Sousa et al., 2009). A eutanásia 

mostra-se um procedimento com baixa eficiência para controle da LV (Costa, 2011; Dietze et al., 1997) 

e alguns fatores são descritos, dentre eles o não monitoramento de outros mamíferos reservatórios 

urbanos (Dantas-Torres et al., 2018a) e as dificuldades da detecção e acompanhamento do animal 

suspeito/infectado (Werneck, 2014), apesar de diversas ferramentas serem utilizadas para o diagnóstico 

(Duthie et al., 2018; Solano-Gallego et al., 2017). 

Considerar exclusivamente cães como responsáveis pela manutenção da endemia de LV minimiza 

as possibilidades de sucesso no controle epidemiológico, já que outros mamíferos podem dividir o papel 

de reservatórios, incluindo o ser humano, sendo comprovada a capacidade de Homo sapiens servir de 

reservatório para LV (Ferreira et al., 2018). Vale ressaltar que a capacidade de reservatório é dinâmica, 

indo além de pertencer a uma determinada espécie (Courtenay et al., 2017). 

Cães como vítima da Leishmaniose Visceral 

Com a eutanásia se tornando um conceito socialmente inaceitável (Zuben & Donalísio, 2016), além 

de não demonstrar eficiência em reduzir o número de incidência e letalidade de LV (Dantas-Torres et 

al., 2018a; Sousa-Paula et al., 2019), surge uma dicotomia colocando o cão como vítima do parasitismo. 

No entanto, essa premissa não anula o fato deles permanecerem como reservatórios. Atualmente o cão 

é uma espécie que compõe a família brasileira, havendo mais de 52,2 milhões nos lares (IBGE, 2013), 

com uma tendência a aumentar. O relacionamento positivo com os cães pode trazer benefícios ao ser 

humano, com relatos na melhora da saúde cardiovascular, na redução do estresse pelo aumento na 

produção do hormônio ocitocina e redução do cortisol, na promoção do desenvolvimento emocional e 

cognitivo em crianças (Machado et al., 2008; O’Haire, 2010). 

O aumento na proximidade com o ser humano, em decorrência de mudanças na estrutura familiar, 

promoveu uma maior formação de vínculo entre ambos, sendo hoje o cão considerado um membro da 

família (Rebelo, 2016). Essa relação tem se tornado tão estreita que o conceito de família multiespécie, 

formada por seres humanos e animais que têm um vínculo afetivo, tem se tornado popular e ganhado 

espaço no meio jurídico (Séguin et al., 2017). Este novo tipo de relacionamento torna a eutanásia mais 

difícil e dolorosa de serem realizadas (Esch et al., 2012; Zuben & Donalísio, 2016). 

Do ponto de vista clínico-veterinário, a eutanásia não é uma recomendação para todos os cães 

soropositivos, pois o diagnóstico e tratamento da LVC permite o estadiamento em até cinco estágios, 

sendo a eutanásia indicada nos últimos estágios (IV e V), de prognóstico reservado, ou quando não há 

compromisso da família em tratar o animal (Meléndez-Lazo et al., 2018; Passantino et al., 2010). Nos 

outros estágios, o animal pode viver anos sem muitas intervenções médicas (Abbehusen et al., 2017), 

mas deve ser acompanhado pelo médico veterinário, sendo adotadas medidas sanitárias para evitar 

propagação do parasito (Travi et al., 2018). Tais medidas consistem em evitar o contato do vetor com o 

cão em tratamento, diminuir a carga parasitária e impedir a transmissão sexual/vertical. Para evitar o 

contato do vetor, existem coleiras impregnadas com inseticidas (David et al., 2001), imersão em solução 

inseticida (Courtenay et al., 2009) e produtos spot on (Reithinger et al., 2001), que podem ser prescritos 

pelo médico veterinário. O uso de telas na casa e nos canis, bem como inseticidas é indicado. A 

diminuição da carga parasitária pode ser alcançada pelo tratamento clínico (Nogueira et al., 2019) e a 

reprodução pode ser impedida facilmente pelo isolamento do cão (de outros cães) ou castração.  

Para os cães suscetíveis à infecção, existem várias ferramentas para prevenir LVC. No entanto, nenhuma 

ainda é 100% eficaz (Miró et al., 2017; Papadopoulos et al., 2017). As medidas de prevenção sugeridas de 

LVC são utilização de repelentes de longa ação nos cães, seja na forma de coleiras impregnadas ou de 

produtos spot on, uso de vacinas quando disponíveis e manter o ambiente limpo de material orgânico e 

sujidades que possam atrair os flebotomíneos (Miró et al., 2017).Logo, o direito de tratar os cães infectados 

deve ser respeitado, mas o papel de reservatório de uma zoonose possivelmente fatal não deve ser 

negligenciado. Sugere-se como alternativa utilizar essa espécie de convívio próximo ao homem como sentinela. 
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Cão como sentinela da Leishmaniose Visceral 

O animal sentinela tem como finalidade detectar a exposição a determinados agentes ou 

contaminantes presentes no ambiente, identificando ameaças em potencial para seres humanos ou 

animais o que implica em preservar vidas (National Research Council, 1991). Bons sentinelas são 

aqueles que mimetizam a doença em humanos, são fáceis de manusear, são abundantes, possuem 

técnicas de diagnóstico da enfermidade padronizada e com desempenho semelhante ou superior a 

humanos (National Research Council, 1991). Ressalte-se que essas são características dos cães na LV. 

Eles são excelentes modelos para estudos de imunopatologia (Schaut et al., 2016; Toepp et al., 2018; 

Vida et al., 2016) para desenvolvimento de doença (Abbehusen et al., 2017) são abundantes de convívio 

próximo ao homem lares (IBGE, 2013) e apresentam maior suscetibilidade a infecção por L. infantum 

(Tabela 1). Isso torna o cão ideal para ser utilizado como espécie sentinela da LV.  

Uma nova abordagem dos cães na Leishmaniose Visceral 

A promoção de saúde que integre seres humanos, animais e meio ambiente, a Saúde Única, tem sido 

a meta de organizações como “World Organizaation for Animal Health” (OIE), “Food and Agriculture 

Organization of the United Nations” (FAO) e “World Health Organization” (WHO), na qual se busca 

incentivar e promover pesquisas para uma melhor compreensão das zoonoses. Neste sentido, é 

importante a sugestão de medidas que estimulem a saúde única. 

No âmbito do PCV-LV deve-se incluir o monitoramento ativo de grupos de animais e humanos mais 

suscetíveis à infecção por L. infantum e encaminhá-los para as devidas medidas terapêutica-sanitária, o 

que implicaria na redução da carga parasitaria no ambiente. Neste monitoramento, sugere-se a inclusão 

de cães, gambás de orelha branca (Sherlock et al., 1984), raposas (Lainson et al., 1969), crianças até 12 

anos (Mohebali et al., 2010) e adultos infectados com HIV (Ferreira et al., 2018). 

Instituir um novo programa em um conceito de “one health” com o cão como animal sentinela deve ser 

prioridade. Considerar todas as espécies parte de um só ambiente onde humanos se beneficiam da saúde deste 

ambiente. Logo, o programa deveria ser sustentado por três pilares (Figura 3): 1. Redução da carga parasitaria 

do ambiente; 2. Redução da transmissibilidade no ecossistema; 3. Controle dos animais doentes. 

 
Figura 3. Tríade epidemiológica das Leishmanioses Visceral Humana e 

Canina. Os hospedeiros mamíferos, o vetor biológico flebotomíneo e 

o parasito L. infantum estão sujeitas as condições individuais e 

ambientais, que influenciam na transmissão da doença entre os 

elementos. 

A redução da carga de parasitos circulantes no ambiente consiste em tratar ou eliminar animais e 

vetores contaminados. Essa medida tem um gargalo: dependência do método de diagnóstico para 

detectar os hospedeiros acometidos antes de disseminar o parasito. Atualmente, ainda existe uma demora 

no diagnóstico de casos humanos (Akhoundi et al., 2017) bem como de casos caninos (Teixeira et al., 

2019). Existem dados de que cães soronegativos no Dual Path Plataform® (DPP) para LVC são 

competentes para infectar Lu. Longipalpis (Borja et al., 2016), enquanto que cães tratados para LVC 

parecem diminuir ou extinguir a capacidade de transmitir o parasito aos vetores testados (Nery et al., 

2017; Nogueira et al., 2019). Estes fatos corroboram com a ideia de que o cão é hospedeiro e vítima do 

programa de controle vigente, e que o tratamento dos cães junto com a conscientização da população 

pode ser mais eficiente que as medidas atuais recomendadas.  
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Diminuir a transmissibilidade no ambiente consiste em diminuir o número de vetores ou a exposição 

de animais contaminados. Espécies do gênero Leishmania possuem obrigatoriamente uma fase da vida 

no hospedeiro mamífero e outra fase no vetor biológico (Rougeron et al., 2017). No Brasil, os vetores 

biológicos são insetos fêmeas do gênero Lutzomyia, sendo a mais abundante a Lu. Longipalpis (Silva et 

al., 2018). A transmissão pelo vetor biológico é natural do parasito e forma a tríade hospedeiro-vetor-

parasito (Figura 3), já que o parasito depende do vetor para completar suas fases de desenvolvimento e 

maturação (Figura 2) (Sunter & Gull, 2017). Considerando a transmissão enzoótica nos cães, uma 

importante medida é a castração de animais infectados.  

O controle do vetor pela aplicação de inseticidas ambientais tem limitações devido ao pouco 

conhecimento dos hábitos do vetor biológico. Compara-se erroneamente o comportamento dos 

flebotomíneos com os culicídeos transmissores das arboviroses, consequentemente são utilizados 

métodos de borrifar inapropriados (Werneck et al., 2014). Logo, aspectos ecoepidemiológicos devem 

ser investigados a fim de se estabelecer medidas que possam reduzir a carga vetorial ambiental (Lana et 

al., 2018). Assim, o manejo ambiental com a remoção do excesso de matéria orgânica, a poda de árvores 

para exposição do solo à luz solar, o saneamento básico e o recolhimento do lixo, devem ser medidas 

implementadas para prevenir LVC (Lara-Silva et al., 2017). 

A redução dos animais doentes vai além do tratamento. Inicialmente, deve-se realizar o diagnóstico 

de forma ativa nas populações mais suscetíveis para detectar aqueles animais sem manifestações clínicas 

da doença, mas disseminadores do parasito, e de forma passiva em hospedeiros suspeitos. A partir do 

diagnóstico preciso, inicia-se a terapêutica indicada para a espécie e a vigilância ativa na área do caso 

através da investigação de espécies suscetíveis, do manejo ambiental e do uso de técnicas que diminuam 

efetivamente a carga vetorial.  

Estudos mostram que casos de LVC precedem casos humanos, tanto em novos surtos/epidemias 

(Mahmud et al., 2019) como em aumento/diminuição de incidência (Freitas et al., 2013; Lima et al., 

2017; Costa et al., 2018). Quando o tratamento dos cães é realizado por tutores responsáveis e divulgado 

para população de forma adequada, juntamente com as medidas de prevenção contra o vetor e os 

cuidados ambientais, promove-se uma medida educativa no combate às Leishmanioses. 

Prevenir a LVC torna-se importante pelo valor afetivo dos cães para as famílias (Séguin & 

Descoteaux, 2016), por serem vítimas e reservatórios em potencial nos ambientes urbanos (Alencar, 

1959; Prado et al., 2011). É necessário que o cão deixe de ser considerado o vilão da LV por ser um dos 

hospedeiros desta doença, e que a eliminação dos animais soropositivos não seja mais uma realidade 

(Dantas-Torres et al., 2019). Visando a prevenção de LV, torna-se imperativo o manejo ético e 

tratamento dos cães. Ressalta-se que o tratamento dos cães por tutores éticos e responsáveis precisa ser 

estimulado e divulgado nos meios de comunicação para que a sociedade se conscientize dos preceitos 

básicos de uma saúde única. 

Considerações finais 

A LVC permanece como um problema que aflige a população Brasileira, afetando cães que hoje são 

considerados membros da família. Pode-se observar que os métodos de controle e vigilância paras as 

leishmanioses viscerais implementadas no Brasil ainda são ineficientes e desatualizadas. Portanto, novos 

conhecimentos e medidas devem ser utilizados na adoção de programas que incluam a saúde única na 

forma de lidar com as leishmanioses: hospedeiros, vetores e parasitos dentro de um mesmo ambiente 

para dirigir recursos em medidas eficientes, usando o cão como sentinela da LV. Neste sentido, é preciso 

estimular a união de profissionais médicos, médicos veterinários, parasitologistas, sanitaristas e as 

famílias para que sejam aliados na implementação de medidas éticas e responsáveis para obtenção de 

resultados satisfatórios no controle da LV-LVC.  
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